
 

 

Plano de Ensino 

Ano: 2021 

Disciplina: Noções de Língua Brasileira de Sinais - Libras 

Curso: Letras - Licenciatura 

Carga Horária: 68h 

Ementa: 

Introdução à Língua Brasileira de Sinais (Libras); conhecimento da cultura surda; reconhecimento 

da importância dos sinais nas práticas educativas; noções práticas de sinais e interpretação; noções 

linguísticas de Libras; noções do sistema de transcrição.  

Objetivos: 

(i) Descontruir não só os estereótipos que marcaram a cultura surda, ao longo do tempo, mas 

também qualquer estranhamento que esse outro mundo possa trazer; 

(ii) Criar um novo olhar sobre o surdo e sua atuação na sociedade, a partir da valorização de 

sua luta e do reconhecimento de suas diferentes identidades, histórias, subjetividades e 

vivências;  

(iii) Definir o que é Literatura Surda; 

(iv) Diferenciar as formas como a literatura surda se manifesta (traduções, adaptações ou 

criações);  

(v) Entender o processo histórico e as abordagens educacionais que constituíram a educação 

de surdos, no Brasil; 

(vi) Compreender as lutas do povo surdo por políticas linguísticas e educacionais; 

(vii) Conhecer sobre o momento atual no qual se instauram as discussões da educação de 

surdos; 

(viii) Entender o funcionamento da Libras enquanto língua; 

(ix) Identificar os aspectos linguísticos e estruturais que compõem a Libras; 

(x) Reconhecer os parâmetros principais e secundários que constituem um sinal; 

(xi) Adquirir vocabulário básico da Libras; 

(xii) Praticar sinais, a partir de diferentes contextos/ atividades. 

 

Programa da disciplina: 

Contextualização da história dos surdos e os discursos que imperavam sobre esses sujeitos. 



Cultura e Identidade Surda e os artefatos culturais que as integram. 

Literatura Surda e as formas de expressão por artistas surdos. 

Educação de Surdos atualmente e seu contexto histórico. 

Aspectos Linguísticos da Libras e suas especificidades no uso da língua. 

A prática da Libras como L2 para ouvintes. 

Rodas de conversas semanais, divididas por pólos. 

Metodologia de Ensino: 

Considerando todos os elementos da Educação a Distância (EaD), as aulas acontecerão por meio do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – Moodle Nead e cada unidade de estudo visa abranger 

pontos teóricos centrais que envolvem a Libras e dão embasamento para a sua prática. 

As rodas de conversa serão realizadas via Meet e acontecerão semanalmente e cada aluno poderá 

participar do momento organizado para o seu pólo. Nesses encontros, além de sanar dúvidas, os 

alunos terão contato com a língua propriamente dita, ou seja, com a prática da língua de sinais.  

Como requisito avaliativo serão realizadas atividades de cunho colaborativo, aprendizagem baseada 

em pesquisa e avaliação on-line.  

Para melhor compreensão dos conteúdos, serão disponibilizados textos, vídeos, e-book, material de 

apoio à prática de Libras e um padlet criado exclusivamente para a disciplina, com construção 

colaborativa da docente e alunos.  

No decorrer da disciplina, será realizada uma web conferência que possibilitará a interação entre 

docente e alunos (de todos os pólos). 

Formas de Avaliação: 

Os alunos serão avaliados pela execução das atividades propostas, a saber: atividade colaborativa 

(fórum), atividade baseada em pesquisa (tarefa) e avaliação on-line.  
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